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Sobre
esta edição
A Revista CIPEM Gestões 2017 – 2023 foi idealizada e construída para 
registrar todos os anos de dedicação do presidente Rafael José Mason, 
e de todos os empresários que ocuparam importantes cargos de 
Diretoria nas três diferentes chapas eleitas. O Cipem alavancou-se e 
levou consigo todo o setor de base florestal mato-grossense a um 
posto de destaque e respeito perante o Estado de Mato Grosso, o 
Brasil e o mundo. Inúmeras foram as  conquistas, o reconhecimento e 
a abertura de espaços para o setor. Inúmeras também foram as 
dificuldades e sacrifícios enfrentados por quem esteve a frente, 
liderando as ações.
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Aprecie as páginas a seguir e entenda o 
legado de dedicação, conquistas e 

desafios que moldaram o atual setor de 
base florestal mato-grossense. 
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MENSAGEM
DA EQUIPE

A Equipe do Cipem deseja expressar seu profundo agradecimento e deferência às 
gestões lideradas pelo presidente Rafael José Mason ao longo desses anos. Foi um 
período marcado por comprometimento inabalável e participação ativa de todos nós, 
que alcançaram expressivos resultados positivos ao setor de base florestal mato-gros-
sense.

Ao registrar os anos de dedicação e liderança dessas gestões, queremos enaltecer não 
apenas as conquistas e o reconhecimento que foram alcançados, mas também as 
inúmeras adversidades enfrentadas e a resiliência demonstrada por todos aqueles que 
participaram ativamente das ações.

Cada página desta revista reflete o empenho e a colaboração da equipe, que trabalhou 
incansavelmente para elevar o Cipem e o setor. Nossos esforços conjuntos abriram 
novos espaços, ampliaram horizontes e deixaram um legado sólido para as gerações 
futuras.

Portanto, é com profundo orgulho que compartilhamos essa jornada com você, leitor, 
convidando-o conhecer o comprometimento coletivo que contribuiu com este impor-
tante segmento da economia de Mato Grosso. 



Aprecie as páginas a seguir e entenda o 
legado de dedicação, conquistas e 

desafios que moldaram o atual setor de 
base florestal mato-grossense. 
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Prezados leitores,

É com imensa satisfação que compartilho com vocês a Revista CIPEM Gestões 
2017-2023, um registro fiel e significativo de todos os anos de dedicação e comprometi-
mento não apenas da minha parte, como presidente, mas também de todos os em-
presários que ocuparam cargos importantes na Diretoria e a equipe técnica ao longo 
desse período.

Inúmeras conquistas foram alcançadas, bem como o merecido reconhecimento e a 
abertura de novos espaços para o setor. No entanto, também é importante destacar as 
dificuldades enfrentadas por todos aqueles que estiveram à frente, liderando com cora-
gem e determinação. 

Cada obstáculo superado foi resultado do trabalho conjunto de uma equipe compro-
metida e participativa, cuja dedicação reflete-se em cada página desta revista.
Aqui, temos a oportunidade de compartilhar histórias de sucesso, relatos inspiradores e 
resultados positivos que comprovam o impacto do trabalho incansável de todos os 
envolvidos. 

Esta Revista é um verdadeiro testemunho do nosso empenho em fortalecer o setor de 
base florestal e abrir caminhos para um futuro próspero.

Desejo a todos uma leitura inspiradora e repleta de reflexões sobre o caminho percorri-
do e os desafios que ainda temos pela frente. Juntos, continuaremos a construir um 
futuro promissor para o setor de base florestal.

Atenciosamente,
Rafael José Mason
Presidente do Cipem

MENSAGEM
DO PRESIDENTE
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PRINCIPAIS AÇÕES
2017/2023

Durante as gestões de Rafael Mason, a equipe técnica do Cipem conduziu 
dezenas de reuniões da Câmara Técnica Florestal, em seu papel de 
coordenação geral, levando para o debate as solicitações e/ou problemas 
enfrentados pelo cotidiano das empresas associadas. Destas discussões, inúmeras 
foram as conquistas ao setor de base florestal, que teve sua voz
ouvida e seus pleitos atendidos.

Instrução Normativa SEMA Nº 8 DE 14/12/2017
Dispõe sobre procedimento de ajuste de saldo 
dos empreendimentos consumidores e 
transformadores de produtos florestais de 
origem nativa, no âmbito da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente - SEMA/MT.

RESOLUÇÃO CTF 10/2017
Dispõe sobre o período restritivo de corte, 
derrubada, arraste e transporte nos planos de 
manejo florestal com rendimento sustentável 
(PMFS) aprovados no Bioma Floresta no Estado 
De Mato Grosso.

RESOLUÇÃO CTF 09/2017
Dispõe sobre os procedimentos para realização 
de declaração referente a execução de Manejo 
Sustentável de que trata o artigo 23 da Lei 
12.651/2012.

2017
Instrução Normativa SEMA Nº 2 de 05
de julho de 2018 
Estabelece o procedimento para solicitação e 
análise de Plano de Manejo Florestal 
Sustentável – PMFS madeireiro.

2018

Instrução Normativa nº 08, de 11 de 
dezembro de 2019 (Contribuição da CTF)
Dispõe sobre a extração, coleta, 
beneficiamento, transformação, 
industrialização, consumo, comércio, 
transporte, armazenagem de produtos 
florestais e registro no Sistema de 
Comercialização e Transporte de Produtos 
Florestais (SISFLORA).

Nota Técnica nº 02/2019/SEMA/MT 
(Contribuição da CTF)
Trata-se de procedimento aplicável para as 
empresas que consomem cavacos no Estado 
de Mato Grosso e estão utilizando este 
produto com origem em outros estados.

2019
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PRINCIPAIS AÇÕES
2017/2023

Resolução CTF nº 11, de 20 de maio de 2020 
Trata da regulamentação do CRV/Fator de 
Expansão para a Transformação de Resíduos de 
MadeiraNativa para Cavaco no Sistema Sisflora. 

RESOLUÇÃO CTF 12/2021
Dispõe sobre a utilização de resíduos oriundos 
de desmatamento autorizado pela SEMA, tais 
como raízes, tocos e galhadas.

Termo de Referência Padrão nº 
12/CRF/SUGF/SEMAMT (Contribuição da CTF)
Plano de Exploração Florestal – PEF - FLORESTA

Termo de Referência Padrão nº 
37/CRF/SUGF/SEMA/MT (Contribuição da CTF)
Aproveitamento de Resíduos – PEF, raízes, tocos 
e galhadas

2020
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Instrução Normativa nº 02, de 01 de fevereiro 
de 2021 (Contribuição da CTF)
Dispõe sobre procedimento de transporte de 
produtos e subprodutos florestais com veículo 
sem emplacamento obrigatório para 
empreendimentos consumidores e 
transformadores de produtos e subprodutos 
florestais, no âmbito da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente – SEMA/MT

2021
RESOLUÇÃO CTF 12/2021
Dispõe sobre a utilização de resíduos oriundos 
de desmatamento autorizado pela SEMA, tais 
como raízes, tocos e galhadas

RESOLUÇÃO CTF 13/2021
Dispõe sobre regramento transitório para a 
autorização da Comercialização Interestadual 
de Resíduos Madeireiros entre as Regiões 
Fronteiriças do Estado de Mato Grosso.

RESOLUÇÃO CTF 14/2021
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 2021 
que “Dispõe sobre regramento transitório para 
a autorização da Comercialização Interestadual 
de Resíduos Madeireiros entre as Regiões 
Fronteiriças do Estado de Mato Grosso”.

RESOLUÇÃO 15/2021
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 2021 
que "Dispõe sobre regramento transitório para 
a autorização da Comercialização Interestadual 
de Resíduos Madeireiros entre as Regiões 
Fronteiriças do Estado de Mato Grosso

RESOLUÇÃO CTF 16/2021
Dispõe sobre a permissão do uso de Assinatura 
Digital pelo representante operacional 
responsável pelo preenchimento da Guia 
Florestal.

RESOLUÇÃO CTF 18/2021
Dispõe sobre o preenchimento do Memorial 
Descritivo da Guia Florestal Modelo 3 (GF-3) 
para o transporte de cavaco, oriundo de resíduo 
florestal do processamento em Picador Móvel.
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PRINCIPAIS AÇÕES
2017/2023

RESOLUÇÃO CTF 19/2022
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 2021 
que “Dispõe sobre regramento transitório 
para a autorização da Comercialização 
Interestadual de Resíduos Madeireiros entre 
as Regiões Fronteiriças do Estado de Mato 
Grosso”

RESOLUÇÃO CTF 20/2022
Dispõe sobre o procedimento de lançamento 
do crédito de Reposição Florestal, oriundo do 
recolhimento da Taxa de Reposição Florestal 
ao Fundo de Desenvolvimento Florestal do 
Estado de Mato Grosso - DESENVOLVE 
FLORESTA, para comprovação do 
cumprimento da reposição florestal 
obrigatória, decorrente de supressão de 
vegetação autorizada pela SEMA/MT.

2022
RESOLUÇÃO CTF 21/2022
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 
2021 que “Dispõe sobre regramento 
transitório para a autorização da 
Comercialização Interestadual de Resíduos 
Madeireiros entre as Regiões Fronteiriças do 
Estado de Mato Grosso” e dá outras 
providências.

RESOLUÇÃO CTF 22/2022
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 
2021 que “Dispõe sobre regramento 
transitório para a autorização da 
Comercialização Interestadual de Resíduos 
Madeireiros entre as Regiões Fronteiriças do 
Estado de Mato Grosso” e dá outras 
providências.



RESOLUÇÃO Nº 23, DE 24 DE MARÇO DE 2023
Altera a Resolução nº 13, de 07 de julho de 2021 
que “Dispõe sobre regramento transitório para a 
autorização da Comercialização Interestadual 
de Resíduos Madeireiros entre as Regiões 
Fronteiriças do Estado de Mato Grosso” e dá 
outras providências

2023
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O Encontro de Executivos do Setor de Base Florestal (ENESF) é 
uma importante capacitação ofertada aos Executivos Sindicais, 
para reciclar conhecimentos, atualizar sobre a publicação ou 
alteração de leis e normativas, tirar dúvidas e propiciar um 
melhor direcionamento no atendimento aos empreendimentos 
associados.

O Cipem realizou 5 edições ENESF no período compreendido 
entre 2018 e 2022, excetuando-se o ano de 2020 por conta da 
pandemia de Covid-19.

Cada uma das edições teve um enfoque baseado nas principais 
demandas do setor, sejam elas fiscais, tributárias, trabalhistas, 
ambientais ou até mesmo de aperfeiçoamento de comunicação, 
captação de associados, liderança e fortalecimento institucional.

O Cipem e os Sindicatos associados são como peças de uma 
engrenagem maior, que é o setor de base florestal. Fornecer 
capacitações é a melhor forma de alcançar resultados com 
maestria.

Encontro de Executivos 
do Setor de Base Florestal

ENESF
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DIA NA
FLORESTA

Em 2018 aconteceu a primeira edição do Dia na Floresta, na Fazenda Sinopema, 
localizada em Tabaporã/MT. O Dia na Floresta, que foi idealizado durante a gestão 
de Rafael Mason, surgiu da necessidade de levar importantes stakeholders 
envolvidos com a atividade florestal para conhecer o Manejo Florestal Sustentável 
na prática, para trazer melhorias na tomada de decisões e implementação de 
políticas públicas relacionadas com a atividade.
 
O evento, que contou com a participação de autoridades dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, e dos Órgãos Ambientais de comando e controle, teve 
tanta repercussão positiva, que em 2019 aconteceu a 2ª Edição do evento na 
mesma fazenda, trazendo um número ainda maior de autoridades.

A 3ª edição aconteceu na Fazenda Platina, em Santa Carmem/MT, e além do 
público alvo das edições anteriores, também expandiu o alcance, trazendo 
diplomatas e embaixadores de seis países compradores de madeira nativa 
brasileira, sendo: Estados Unidos, México, Panamá, Peru, Equador e Finlândia.
Com o crescimento exponencial do evento, e a sua relevância para o setor de base 
florestal, o Dia na Floresta se tornou uma ação permanente, com sua 4ª edição na 
Fazenda Vaca Branca, em Alta Floresta/MT.

20192018

2022 2023

DIA NA

FLORESTA
2023

DIA NA

Manejo Florestal Sustentável na prática!
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Uma experiência única em uma jornada de 

conhecimento, conservação e progresso na 

gestão florestal sustentável.



INTEGRAÇÃO 
AO GRUPO DE 
TRABALHO 
DA ITTO

O Cipem foi convidado a integrar o Grupo de 
Trabalho de Comércio Internacional de 
madeira nativa da Organização Internacional 
de Madeiras Tropicais (International Tropical 
Timber Organization – ITTO). O convite foi feito 
durante o encontr anual da ITTO, realizado em 
2018 na cidade de Yokohama, no Japão. 
Durante o evento, o maior interesse dos 
representantes internacionais foi conhecer os 
mecanismos de controle ambiental da 
madeira nativa. Gleisson Tagliari representou 

o Cipem durante o encontro.
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CAPACITAÇÕES EM SECAGEM 
DA MADEIRA, PADRÃO EXPORTAÇÃO

Sempre demonstrando o compromisso com a capacitação e reciclagem de 
conhecimento, o Cipem, em parceria com os sindicatos do setor de base 
florestal associados, realizou, em 2018, um curso sobre secagem de madeira 
nativa, com foco no atendimento ao padrão de qualidade exigidos pelos 
mercadores consumidores no Brasil e no exterior.

O treinamento, gratuito, envolveu mais de cem profissionais e estudantes de 
nível técnico relacionadoscom esse tema. A proposta surgiu após os 
empresários relatarem uma intensificação dessa demanda em virtude da 
participação em feiras e eventos, e o padrão de qualidade dos produtos que é 
exigido para a exportação.
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EXPANSÃO DO EVENTO 
FLORESTAL TECH 

O 1º Florestal Tech, evento de negócios florestais, foi realizado em 2017, no Centro 
de Eventos do Pantanal, em Cuiabá/MT. Mais de 800 pessoas, divididas entre 
estudantes, pesquisadores, arquitetos, engenheiros e empresários estiveram 
presentes, debatendo as novas tecnologias de uso da madeira na construção 
civil e firmaram parcerias para o desenvolvimento do setor florestal.

Com o sucesso do evento, surgiu a necessidade de leva-lo para os grandes 
centros de negócios, onde se encontram os compradores e as inovações 
tecnológicas disponíveis ao setor.

Com isso, a 2º edição do evento aconteceu em 2018, na Formóbile – Feira de 
Móveis e Madeira, em São Paulo, reconhecida como a maior e mais completa 
feira do setor moveleiro da América Latina.  E a 3ª Edição na FIMMA – Feira 
Internacional de Fornecedores da Cadeia Produtiva de Madeira e Móveis, em 
2019, intitulada o maior encontro de negócios da cadeia moveleira nacional.

A 4ª edição no evento pretende alçar voos ainda mais altos, levando um estande 
completamente fabricado em madeira nativa para Nantes, na França, durante o 
evento Carrefour International du Bois, que é um evento único na Europa, que 
possui um conceito de 100% madeira, reunindo produtos, comércio 
especializado, soluções, tendências e inovações em um só local.

"O Florestal Tech: onde a inovação e os negócios 

florestais se encontram, expandindo fronteiras 

e impulsionando o setor de base florestal 

mato-grossense rumo ao futuro."
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Em 2019 a Secretaria de Estado de Fazenda de Mato Grosso – SEFAZ/MT publicou 
uma atualização da Lista de Preços Mínimos para produtos madeireiros, 
popularmente conhecida como “Pauta da Madeira”. A Portaria nº 52/2018 alterou 
a Portaria nº 12/2015, trazendo aumentos exorbitantes nos valores praticados, 
completamente fora do padrão de mercado. 

Caso permanecesse em vigor, o setor seria imensura
velmente prejudicado, pois perderia espaço para todos os outros estados 
produtores de madeira nativa, por não conseguir competir com os valores 
exigidos pela Pauta em Mato Grosso.

O Cipem e os Sindicatos associados realizaram estudos para demonstrar os 
impactos da alteração, bem como também buscou as vias judiciais, conseguindo, 
na época, uma liminar favorável para que as empresas associadas aos Sindicatos 
da base do Cipem não precisassem seguir a Pauta da Madeira como parâmetro 
para a composição do preço de seus produtos.

Nesse período, o Cipem permaneceu em contato com a Sefaz, para resolver a 
situação de forma cabal, e em 2020 a Portaria 52/2018 que havia sido prorrogada 
nove vezes, foi finalmente revogada pela Portaria nº 196/2020.

Mais uma conquista a todo o estado de Mato Grosso, que não teria sido possível 
se não fosse pela força da organização do setor de base florestal.

PAUTA DA MADEIRA 
– REVOGADA 



O Cipem recebeu o Prêmio Referência 
2019, que reconhece as 10 empresas 
que mais se destacaram e realizaram 
iniciativas relevantes para a cadeia 
produtiva da madeira no Brasil. 

Nesse sentido, o Cipem recebeu 
destaque devido às ações de 
internacionalização do setor e a 
colaboração com o desenvolvimento 
das indústrias da base florestal.

PRÊMIO REFERÊNCIA 2019 
DESTAQUE DO ANO

O Sistema Estadual de REDD+ tem como objetivo promover e fomentar ações 
que visem a redução das emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) que têm 
origem no desmatamento na degradação florestal. Desde 2018 a equipe técnica 
do Cipem integra o Conselho Gestor Estadual de REDD+, que é um ambiente 
deliberativo, responsável pela aprovação de normas, critérios, metodologias e da 
estratégia de repartição de benefícios. 

Com isso, é possível direcionar recursos para a valorização da floresta em pé e das 
cadeias produtivas sustentáveis, como é o caso do setor de base florestal 
mato-grossense.

PARTICIPAÇÃO NO CONSELHO GESTOR 
DE REDD+ E FÓRUM MATO-GROSSENSE 
DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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CRIAÇÃO DE DISCIPLINA ESPECÍFICA 
PARA MADEIRA NATIVA FAET/UFMT. 
Em andamento

Desde 2019 o Centro das Indústrias Produtoras e 
Exportadoras de Madeira do estado de Mato Grosso 
(Cipem) mantém parceria notoriamente produtiva 
com o Prof.º Dr. José Afonso Botura Portocarrero, 
arquiteto e urbanista especializado em tecnologia 
indígena e uso de madeira nativa em construções 
civis, vencedor do prêmio internacional “Breeam 
Awards” na categoria de melhor edificação 
sustentável pelo projeto do Centro Sebrae de 
Sustentabilidade, em Cuiabá-MT.

Portocarrero foi o responsável pelo estabelecimento 
de uma disciplina optativa de Arquitetura em 
Madeira Nativa na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal de Mato Grosso 
(FAET/UFMT), com o intuito de contribuir com a 
formação de arquitetos aptos em aspectos teóricos 
e práticos para a produção de projetos 
arquitetônicos utilizando a madeira nativa da 
Amazônia como protagonista.

Atualmente, Portocarrero atua no Centro 
Universitário de Várzea Grande – UNIVAG, e no 
segundo semestre de 2023 está previso para ser 
lançada a disciplina de arquitetura em madeira 
nativa aos estudantes do curso de Arquitetura e 
Urbanismo do 10º semestre.



EVENTO COM EMBAIXADAS, 
CASA COR E VENCEDOR DO PRÊMIO 
INTERNACIONAL GREEN APPLE

O Centro das Indústrias Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado de Mato 
Grosso (CIPEM) foi vencedor da honraria máxima atribuída pela renomada 
organização ambientalista internacional e sem fins lucrativos, a The Green 
Organisation.

O inovador projeto “Estruturas de Madeira Amazônica no Estande do Cipem”, 
construído inteiramente em madeira nativa com origem do manejo florestal 
sustentável, garantiu ao Cipem a primeira colocação para o prêmio “Maçã Verde” - 
Green Apple Environment 2021.

O prêmio Maçã Verde prima pelo reconhecimento das melhores iniciativas 
ambientais do planeta, recompensando anualmente o vencedor com um troféu e 
o certificado Green World Ambassador, além da possibilidade de integrar a 
embaixada da Organização, com direito a ampla difusão do projeto no Green 
Book, site oficial e em plataformas online como Amazon, dentre outras.
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REDUÇÃO DA ALÍQUOTA DO ICMS 
SOBRE A MADEIRA EM TORA 
Adesão de MT ao Convênio ICMS 16/2010 CONFAZ

O ICMS incidente sobre a madeira em tora foi um assunto recorrente e que 
sempre demando muito trabalho do Cipem, que tentou de várias formas 
encontrar soluções ao setor de base florestal. 

Em 2019, finalmente, a solução foi encontrada, com a adesão do Estado de Mato 
Grosso ao Convênio ICM do Confaz nº 16/2010, pelo Convênio ICMS nº 117/2019. 
Com isso foi possível conceder a redução da base de cálculo do ICMS na operação 
interna com madeira produzida por meio de Manejo Florestal Sustentável.

Esta ação do Cipem beneficiou todo o estado de Mato Grosso.

ALTERAÇÃO DA RESOLUÇÃO 
CONAMA 411/2009

A nova versão da Resolução CONAMA nº 411/2009, alterada pela Resolução CONAMA 
nº 497/2020, trouxe em seu contexto a solução para algumas questões há anos 
debatidas pelo setor de base florestal brasileiro. Dentre as mudanças, a integração dos 
sistemas de controle estaduais com o nacional, o Sinaflor (Sistema Nacional de 
Controle da Origem dos Produtos Florestais) e consequentemente a garantia de 
rastreabilidade. Além disso, a padronização da nomenclatura das transformações de 
madeira, alinhada aos procedimentos realizados nas indústrias.

Em discussão desde 2018, dentre as alterações feitas no texto da resolução está a 
integração total do Sinaflor com os sistemas eletrônicos estaduais. No caso de Mato 
Grosso, a integração foi feita com o Sistema de Comercialização e Transporte de 
Produtos Florestais (Sisflora 2.0). Esta alteração garante a rastreabilidade, processo 
que identifica os produtos florestais madeireiros brutos e processados desde sua 
origem até seu destino.

A padronização dos produtos e subprodutos florestais nas transformações de madeira 
entraram em vigor com a implantação do Sisflora 2.0 em 2023, alinhando o sistema de 
controle aos procedimentos realizados nas indústrias e ao mercado.
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PARCERIA IDH
Validação internacional do Sisflora 2.0 com a IDH

A nova versão da Resolução CONAMA nº 411/2009, alterada pela Resolução CONAMA 
nº 497/2020, trouxe em seu contexto a solução para algumas questões há anos 
debatidas pelo setor de base florestal brasileiro. Dentre as mudanças, a integração 
dos sistemas de controle estaduais com o nacional, o Sinaflor (Sistema Nacional de 
Controle da Origem dos Produtos Florestais) e consequentemente a garantia de 
rastreabilidade. Além disso, a padronização da nomenclatura das transformações de 
madeira, alinhada aos procedimentos realizados nas indústrias.

Em discussão desde 2018, dentre as alterações feitas no texto da resolução está a 
integração total do Sinaflor com os sistemas eletrônicos estaduais. No caso de Mato 
Grosso, a integração foi feita com o Sistema de Comercialização e Transporte de 
Produtos Florestais (Sisflora 2.0). Esta alteração garante a rastreabilidade, processo 
que identifica os produtos florestais madeireiros brutos e processados desde sua 
origem até seu destino.

A padronização dos produtos e subprodutos florestais nas transformações de 
madeira entraram em vigor com a implantação do Sisflora 2.0 em 2023, alinhando o 
sistema de controle aos procedimentos realizados nas indústrias e ao mercado.



PANDEMIA COVID-19

Com o surgimento da pandemia de COVID-19 em março de 2020, o CIPEM 
elaborou um Plano de Ação para enfrentamento dos impactos da doença, tanto 
para a economia, quanto para todos as pessoas envolvidas com a cadeia produtiva 
da madeira.

O plano de ação, que foi amplamente divulgado para todos os municípios da base 
de associados, visou a preservação da saúde e do bem-estar dos colaboradores e 
de seus familiares e redes de relacionamento. Com isso, foram elaborados e 
distribuídos comunicados, banners e informativos com dicas e esclarecimentos 
sobre a prevenção da contaminação, bem como orientações a respeito dos 
cuidados com o distanciamento social e higienização pessoal e de ambientes 
coletivos.

Também foram distribuídas mais de 60 mil máscaras de tecido, capazes de 
suportar até 20 lavagens e álcool 70% para intensificar a proteção individual.

O Cipem também doou 2 mil máscaras para o Hospital Julio Muller, em Cuiabá/MT, 
para auxiliar os acompanhantes de pacientes internados que não tinha condições 
de adquirir máscaras para adentrar nas dependências do hospital.

O Governo de Mato Grosso acatou sugestões do CIPEM e publicou o Decreto 464, 
de 24 de abril de 2020, que determinou a prorrogação dos prazos de validade das 
licenças de operação, outorgas e cadastros de consumidores de produtos 
florestais. Esta medida assegurou às indústrias condições mínimas para suportar a 
crise e amenizar os impactos pelas paralisações temporárias.

Em nível nacional, o Cipem, em parceria com o Fórum Nacional das Atividades de 
Base Florestal (FNBF), conseguiu a prorrogação do prazo de validade das 
Autorizações de Exploração Florestal (AUTEX) por mais 12 meses, pela alteração da 
Resolução CONAMA nº 406/2009, durante o período da pandemia do novo 
Coronavírus. Isso permitiu que a floresta fosse explorada com mais cautela, 
primando pela minimização de desperdícios advindos de uma possível subuti   
lização dos recursos disponíveis que já estavam autorizados pelo órgão ambiental 
competente, além de trazer um prazo compatível com os períodos de redução ou 
paralisação das atividades.

SOCIAL

ECONOMIA
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"Em tempos desafiadores, o compromisso do 
Cipem com a saúde, bem estar e respeito a vida 
humana, é incansável: juntos, enfrentamos os 
impactos da pandemia, cuidando da economia 
e da saúde de todos aqueles envolvidos na 
cadeia produtiva da madeira."
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CIPEM EM AÇÃO

A agenda “Cipem em Ação” foi criada para fortalecer o associativismo nas bases dos 
oito Sindicatos que compõem o Cipem. Para isto, foram realizadas visitas em todas as 
bases de associados, objetivando apresentar todos os trabalhos concluídos e em 
andamento, bem como captar novas demandas. Esta ação proporciona amplo e aberto 
diálogo com os empresários(as) associados, o que reforça o compromisso do Cipem 
com a transparência das suas ações e a busca por melhorias no ambiente de negócios, 
fomentando o crescimento do setor de base florestal. A agenda teve início em junho e 
se encerrou em outubro de 2020, rendendo muitos elogios por parte de todos os 
sindicatos.

As discussões a respeito da Lei de Taxas Ambientais em Mato Grosso se estenderam de 
2014 a 2020, com participação ativa do CIPEM nas discussões e com a realização de 
estudos, para demonstrar a necessidade de adequação dos valores praticados no 
licenciamento ambiental.

Com a publicação da Lei nº 11.179/2020 a metodologia de cálculo foi adequada, trazendo 
equidade e competitividade valores praticados no Estado.

O processo de licenciamento constante na lei anterior estava defasado e fora da 
realidade dos empreendimentos mato-grossenses, o que acabava por onerar e retardar 
o trabalho dos agentes envolvidos, além de atuar como impeditivo ao desenvolvimento 
do estado, pois o tornava sem condições de competir com os demais estados com 
vocação florestal, onde o custo do licenciamento é bastante inferior. Com a 
modernização e adequação do licenciamento foi possível manter o compromisso com 
a qualidade ambiental e ao mesmo tempo atender as exigências dos ritos de análise, 
com base nas singularidades de cada empreendimento.

ALTERAÇÃO DA LEI DE TAXAS 
Redução no valor da Guia Florestal, processos, 
LAC, LAS
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ASSOCIAÇÃO À ABNT
Participação em comissões de estudos

ABNT: O Cipem é associado da ABNT e participa de comissões de estudo que vão 
desde o manejo florestal até os produtos e subprodutos de origem florestal, e os 
processos construtivos. Atualmente faz parte da ABNT CEE 103 – Comissão de Estudo 
Especial sobre Manejo Florestal, para o estabelecimento de normas de Manejo 
Florestal Sustentável e Cadeia de custódia no âmbito do Fórum Nacional de 
Normalização.

O Cipem também integra o Comitê Técnico ISO/TC 287, que reúne 175 países, e é 
responsável pela normalização no campo das indústrias madeireiras, no que tange os 
aspectos sustentáveis.

"A parceria com a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) foi um passo essencial para que as 

organizações fortaleçam sua credibilidade, inovem 

com qualidade e estejam alinhadas com os padrões 

técnicos que impulsionam o desenvolvimento e a 

excelência em seus setores."
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EVENTO PRODUÇÃO FLORESTAL 
EM EVIDÊNCIA (SIMAS)

O Sindicato dos Madeireiros de Sorriso – Simas, com o apoio do Cipem e da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT), realizou, o evento “Produção Florestal em 
Evidência”, com o objetivo de difundir o desenvolvimento do Manejo Florestal 
Sustentável (MFS) em áreas de Reserva Legal localizadas na região Norte do Estado de 
Mato Grosso.

O evento teve como público-alvo os produtores rurais que têm interesse em 
potencializar suas receitas a partir da utilização sustentável de suas reservas legais, 
com o desenvolvimento do Manejo Florestal, uma atividade que além de ser 
economicamente viável e consonante às leis vigentes, é socialmente justa e prima pelo 
atendimento aos pilares da sustentabilidade, permitindo que a produção florestal 
ocorra em pleno equilíbrio com a natureza.

As apresentações enfatizaram a abordagem de aspectos relacionados à produção e 
comercialização de madeira nativa, bem como as perspectivas do setor e projeções de 
mercado. Conduziram as apresentações o vice-presidente do Simas e diretor do Cipem, 
Flávio Salino Moreira, o diretor-executivo do Cipem, Valdinei Bento dos Santos, e o 
executivo do Simas Evaldo Oestreich.

Além disso, todos os processos de tramitação foram abordados, o que permitiu aos 
participantes, a construção de um panorama completo do Manejo Florestal 
Sustentável, com acesso a informações pertinentes como dados de ocorrência das 
principais espécies florestais com origem em municípios do norte mato-grossense e o 
valor médio de investimentos.
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PLANO DE 
CONTINGÊNCIA 
DE IMAGEM 

O Cipem iniciou um Plano de Contingência Estratégica de Gerenciamento de Imagem 
com o o investimento na divulgação de informações que retratam a importância e o 
real sentido do Manejo Florestal Sustentável – que é manter a floresta viva.

A necessidade de se fazer presente de maneira mais expressiva e constante nos últimos 
anos, buscando alcançar toda a sociedade, necessitou de intensificação para garantir 
resultados, manter seu posicionamento e combater informações falsas no momento 
em que elas são divulgadas.

Para isso, o Cipem realizou investimentos em elaboração de conteúdo e artigos, para 
veiculação em rádios, TV’s, revistas, jornais e redes sociais. Com esta ação foi possível 
desmistificar preconceitos existentes com a atividade em si e com a origem dos 
produtos florestais madeireiros, em especial os da Amazônia Legal, ratificando sua 
procedência e legalidade, o que tem melhorado a imagem do setor perante a opinião 
pública.
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LISTA DE ESPÉCIES 
AMEAÇADAS 
DE EXTINÇÃO 
Em andamento

Atualmente existem quatro espécies de grande interesse comercial (Astronium ulei, 
Amburana acreana, Hymenolobium heterocarpum, Peltogyne lecointei) em discussão 
pela Comissão Nacional da Biodiversidade (CONABIO), para inclusão na Lista Oficial 
de Espécies Ameaçadas de Extinção em categorias extremamente restritivas, que não 
permitem sequer o seu uso por meio do Manejo Florestal Sustentável. 

As fichas de avaliação elaboradas para justificar estas inclusões basearam-se em 
dados de herbários fiéis depositários que estão há décadas sem receber atualizações, 
seja por falta de interesse, seja por falta de estrutura e/ou recursos para receber novas 
amostras. Mesmo assim, a metodologia atual de avaliação de risco das espécies exige 
que os dados dos herbários sejam utilizados, não permitindo a utilização de dados dos 
sistemas de controle federal (Sinaflor/DO) ou estadual (Sisflora).

Desde 2021 o Cipem tem discutido e buscado mais informações sobre a real situação 
das espécies, para evitar categorizações restritivas sem haver necessidade, 
principalmente poque a principal premissa do Manejo Florestal Sustentável é a de 
conservar a biodiversidade e a floresta em pé. Com isso, foi instalado um Painel de 
Especialistas para avaliar a inclusão ou não destas espécies, que ainda não chegou em 
um consenso. 

Caso o Cipem não tivesse intervindo, estas espécies já estariam proibidas de uso por 
PMFS desde 2021. 
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PARCERIA CORPO 
DE BOMBEIROS

Doação de abafadores ecológicos ao Corpo de Bombeiros; 
reforma da sede do batalhão de emergências ambientais 
do corpo de bombeiros; mapeamento das brigadas de 
incêndio nas regiões de PMFS

Em demonstração de seu interesse na proteção do nosso ativo florestal, o Cipem 
mantém parceria contínua com o Corpo de Bombeiros de Mato Grosso, tendo 
participado de diversas ações em prol da Floresta Amazônica mato-grossense. 
Em 2021, o Cipem doou a madeira utilizada na confecção de 1200 abafadores 
ecológicos para o combate aos incêndios florestais. Em 2022, houve a 
inauguração do Batalhão de Emergências Ambientais (BEA), em Cuiabá-MT, 
onde o CIPEM contribuiu financeiramente com a reforma do prédio. O BEA deve 
auxiliar e fortalecer a atuação das forças de segurança para a prevenção de 
incêndios florestais em todo o Estado. 
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LEI DA REPOSIÇÃO FLORESTAL 
Viabilização da comercialização de resíduo florestal

Um grande avanço conquistado para o estado no que tange a defesa do meio 
ambiente foi a possibilidade de viabilizar a comercialização da biomassa das 
áreas autorizadas exploradas, que antigamente era queimada a céu aberto, por 
não haver viabilidade econômica de sua comercialização. Com a alteração da 
Lei Complementar Estadual nº 233/2005 foi possível destinar todo esse material 
para a geração de energia.

CAMPANHA DE MELHORIA DE IMAGEM 
DA REGIÃO NOROESTE (SIMNO)

O Cipem em parceria com o SIMNO realizou campanha de melhoria de imagem 
nos municípios de sua base, localizados na região noroeste do estado de Mato 
Grosso, que sofre constantes ataques, pela generalização da mídia, por não separar 
o que é legal do ilegal. A campanha, que contou com a elaboração de conteúdos e 
massiva divulgação em rádios, mídias e outdoors na região teve o intuito de reunir 
e expor informações sobre os últimos acontecimentos, inclusive a operação 
SAMAÚMA, que teve o objetivo de atuar na prevenção e repressão a crimes 
ambientais em Terras Indígenas e Unidades Federais de Conservação.

A campanha evidenciou que a ilegalidade afeta toda a população de Colniza, que 
sofre com prejuízos, inseguranças, e até mesmo descaso, quando se trata de 
direcionar recursos para investimentos locais, haja vista a falta de pavimentação e 
de energia na região mesmo após quase 23 anos de fundação do município. Desse 
modo, a repressão aos crimes ambientais é extremamente necessária, e tem o 
apoio de todos os cidadãos e empresários idôneos que ali habitam.

Contudo, situações como esta não podem se tornar o cartão postal de um 
município tão rico e com gigantesco potencial de crescimento e contribuição para 
a economia do estado, como é o caso de Colniza.

É necessário sempre reafirmar que a esperança por dias melhores reside no 
reconhecimento da importância do Manejo Florestal Sustentável e de seus 
benefícios ao meio ambiente, à sociedade, e à economia.
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ESTANDE CASACOR E EVENTO 
LIVING FOREST

O Cipem, com o objetivo de divulgar os produtos florestais madeireiros, 
participou de dois eventos da CasaCor com a apresentação de estandes 
pré-fabricados em madeira nativa da Amazônia, onde se demonstrou toda a 
riqueza e potencialidades das espécies madeireiras manejadas em Mato Grosso. 
O projeto e a execução do estande tiveram como premissas a utilização de 
sistemas estruturais em madeira com racionalização construtiva, permitindo 
rápida montagem e desmontagem. A inovação de um dos estandes foi 
reconhecida internacionalmente, e o CIPEM conquistou o Prêmio “International 
Green Apple Environment 2021”, que premia iniciativas que demonstram 
compromisso ambiental e boas práticas ambientais. 

O arquiteto Roberto Lecomte e a designer de interiores Sheila Beatriz, 
profissionais por trás do desenvolvimento do projeto, utilizaram peças 
pré-fabricadas em madeira, dispensando o intermédio de ferragens e 
proporcionando assim, maior agilidade nos processos de montagem e 
desmontagem, além da baixíssima produção de resíduos.
LIVING FOREST

Em 2021 o Cipem e o FNBF incluíram o evento Living Forest, com a participação 
da SEMA/MT, Ibama, representantes das embaixadas dos Estados Unidos da 
América, México e União Europeia, além de outras autoridades nacionais e 
internacionais presentes.

O evento teve como objetivo incentivar a exportação de produtos florestais com 
origem no Manejo Florestal Sustentável do estado de Mato Grosso.
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"No cenário do ZSEE, a voz do setor florestal ressoa 
como guardião do equilíbrio socioeconômico, 
defendendo a revisão criteriosa e o aprimoramento 
da Proposta para um futuro sustentável e 
próspero."

POSICIONAMENTO DO SETOR FRENTE 
A PROPOSTA DO ZSEE-MT E PARTICIPANTE 
DA COMISSÃO DE REVISÃO DA PROPOSTA

A participação ativa do Setor florestal na pauta do ZSEE irá possibilitar o 
aperfeiçoamento do mecanismo de planejamento e gestão.

O Cipem, enquanto membro da Comissão Estadual de Zoneamento 
Socioeconômico Ecológico – CEZSEE e entidade representativa do Setor 
Produtivo da Base Florestal organizada, avaliou como improcedente algumas 
proposições de ZSEE elaboradas e apresentadas no primeiro trimestre de 2021 
e, portanto, se colocou contrário as ampliações e criações de Unidades de 
Conservação previstas no estudo do ZSEE-MT, nas proposições de número 3.2.1 
a 3.2.5.

Estes tópicos preveem a ampliação de Unidades de Conservação sem avaliar os 
impactos com a desapropriação de terras privadas, em escala local e regional, 
principalmente com base nas justificativas apresentadas na proposta para a 
desapropriação, como por exemplo a dificuldade de acesso às áreas.

O Cipem em conjunto com o Fórum Agro MT, que reúne outros setores 
produtivos do estado encaminharam uma proposta elaborada em conjunto, 
apresentando os impactos negativos e a necessidade de realizar uma revisão e 
reelaboração do documento, levando em consideração o viés socioeconômico.
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É nativa.
É legal. 
É de madeira 
Mato Grosso!



ESTUDO SOBRE O IPÊ

O Ipê teria entrado na CITES em 2018. Com a atuação do Cipem, 
a espécie entrou na lista em 2023 (início do vigor em 2024), em 
uma categoria que permite a exploração por meio de PMFS.

A Embrapa Florestas, em parceria com o Cipem, realizou um extenso estudo 
mapeando mais de 40 milhões de árvores adultas das espécies Handroanthus 
serratifolius (ipê amarelo) e Handroanthus impetiginosus (ipê roxo), com o 
intuito de comprovar sua ampla ocorrência na Floresta Amazônica, 
demonstrando que não estão sob ameaça ou pressão.

Segundo os pesquisadores envolvidos, esse total mapeado não considerou 
árvores jovens, arvoretas e banco de plântulas. “Considerando a população, área 
de ocorrência, crescimento e estrutura (do passado e atual), capacidade de 
suporte e estoque das florestas naturais sob manejo, maturidade reprodutiva, 
entre outros fatores, entendemos que as duas espécies não se encontram em 
condição vulnerável”, afirma o pesquisador Evaldo Muñoz Braz, da Embrapa 
Florestas (PR).

Os resultados estão apresentados na publicação “Ocorrência e crescimento de 
Handroanthus spp. na Amazônia, nos estados de Mato Grosso e Acre, como 
subsídio para a elaboração de normativas de manejo florestal e avaliação de 
risco de extinção”. A obra traz dados e informações fundamentais que 
colaboram em recentes debates no setor florestal sobre a inserção dos ipês na 
lista de espécies da flora ameaçadas de extinção.

PARCERIA COM A EMBRAPA FLORESTAS 



ASSOCIAÇÃO DO CIPEM À 
REDE MULHER FLORESTAL 

Em 2022 o Cipem passou a ser associado da Rede Mulher Florestal (RMF), 
reiterando seu reconhecimento e apoio voluntário à esta organização 
não-governamental e sem fins lucrativos dedicada em promover e ampliar o 
debate sobre o tema gênero, com foco na inclusão de mulheres no setor florestal.

Tendo em vista essa temática, em 2023 o Cipem realizou um levantamento sobre 
o panorama da presença feminina nos empreendimentos associados aos 8 
sindicatos empresariais de sua base. Os resultados demonstraram que cerca de 
20% dos quase 9 mil colaboradores são mulheres, com destaque para as 
atividades de auxiliar de produção, escritório/administrativo e limpeza, 
respectivamente.
Apesar de parecer um número discreto, o número de mulheres empregadas no 
setor está aumentando, principalmente ao olhar para o passado e recordar que 
era um setor totalmente dominado por homens.

Este levantamento teve como objetivo analisar o cenário atual da presença das 
mulheres na cadeia produtiva da madeira, e traçar planos de ação, como 
campanhas de conscientização e capacitações direcionadas às mulheres.
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Em 2021 foi lançado o Programa Carbono Neutro Mato Grosso, da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT), com o intuito de alinhar o Estado com 
as metas da Organização das Nações Unidas, do “Race to Zero”, juntamente 
com a Coalizão Under2, ambas relacionadas com os planos globais de controle 
das mudanças climáticas.

Nesse sentido, Mato Grosso estabeleceu a meta de realizar a descarbonização 
do estado até 2035, tendo o Manejo Florestal Sustentável como uma das 
principais atividades para atingir a meta. O Cipem foi a primeira instituição a 
obter o Selo APOIADOR do Programa Carbono Neutro, para contribuir, 
voluntariamente com o programa, realizando campanhas de conscientização 
e ações voltadas para a descarbonização por meio do manejo florestal.
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Em 2022 o Cipem passou a ser associado da Rede Mulher Florestal (RMF), 
reiterando seu reconhecimento e apoio voluntário à esta organização 
não-governamental e sem fins lucrativos dedicada em promover e ampliar o 
debate sobre o tema gênero, com foco na inclusão de mulheres no setor florestal.

Tendo em vista essa temática, em 2023 o Cipem realizou um levantamento sobre 
o panorama da presença feminina nos empreendimentos associados aos 8 
sindicatos empresariais de sua base. Os resultados demonstraram que cerca de 
20% dos quase 9 mil colaboradores são mulheres, com destaque para as 
atividades de auxiliar de produção, escritório/administrativo e limpeza, 
respectivamente.
Apesar de parecer um número discreto, o número de mulheres empregadas no 
setor está aumentando, principalmente ao olhar para o passado e recordar que 
era um setor totalmente dominado por homens.

Este levantamento teve como objetivo analisar o cenário atual da presença das 
mulheres na cadeia produtiva da madeira, e traçar planos de ação, como 
campanhas de conscientização e capacitações direcionadas às mulheres.

IMPLANTAÇÃO 
DO SISFLORA 2.0

O Sistema Sisflora 2.0 estava sendo desenvolvido ao longo dos últimos anos, 
trazendo consigo a promessa de aperfeiçoar e agilizar os processos relacionados 
com a comercialização de madeira nativa. Em junho de 2023 finalmente o 
sistema foi implementado, trazendo a simplificação de nomenclatura de 
produtos, conforme a Resolução Conama nº 497/2020, e o mais importante, a 
rastreabilidade por meio da Cadeia de Custódia. 

O Cipem participou de todo o processo de construção e implantação do novo 
sistema, realizando reuniões periódicas junto à Sema. E acompanhou todo o 
processo de implantação, com inúmeras correções de erros e falhas de sistema. 
Todos os associados aos sindicatos que compõem o Cipem tiveram seus 
processos individualmente acompanhados, em dezenas de reuniões com a 
SEMA.



Em 2021 foi lançado o Programa Carbono Neutro Mato Grosso, da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT), com o intuito de alinhar o Estado com 
as metas da Organização das Nações Unidas, do “Race to Zero”, juntamente 
com a Coalizão Under2, ambas relacionadas com os planos globais de controle 
das mudanças climáticas.

Nesse sentido, Mato Grosso estabeleceu a meta de realizar a descarbonização 
do estado até 2035, tendo o Manejo Florestal Sustentável como uma das 
principais atividades para atingir a meta. O Cipem foi a primeira instituição a 
obter o Selo APOIADOR do Programa Carbono Neutro, para contribuir, 
voluntariamente com o programa, realizando campanhas de conscientização 
e ações voltadas para a descarbonização por meio do manejo florestal.

LANÇAMENTO DE LIVRO 
INFANTO-JUVENIL 

Visando ampliar o conhecimento da sociedade sobre a importância do Manejo 
Florestal Sustentável, o CIPEM financiou e auxiliou na elaboração do livro 
infanto-juvenil intitulado “O Magnifico Manejo Florestal Sustentável”, de autoria 
da Prof. Dra. Mariana Peres de Lima Chaves e Carvalho, da Universidade Federal 
de Mato Grosso.

O livro, lançado no dia 29 de junho de 2023, na Escola Estadual Francisco A. 
Ferreira Mendes, em Cuiabá/MT foi inicialmente entregue para 100 alunos do 
ensino fundamental. Também serão encaminhados exemplares aos 8 
Sindicatos da base do Cipem, para disseminação nas escolas dos municípios de 
sua base. A expectativa é de, em longo prazo, conseguir a sua inclusão no rol de 
leitura recomendada na grade curricular.  

“Educar e disseminar informações corretas para 
crianças e adolescentes é a chave para cultivar 
um futuro melhor” afirma Rafael Mason.
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ESTUDOS COM MADEIRA LAMINADA 
COLADA (MLC)  E CONSTRUÇÃO DA 

SEDE DO CIPEM | PRÊMIO INTERNACIONAL

MADEIRA ENGENHEIRADA – MLC

SEDE DO CIPEM

A utilização de novas tecnologias para a indústria de base florestal além de trazer 
benefícios econômicos, também garante melhor aproveitamento das espécies 
madeireiras disponíveis na floresta.

Um exemplo disso é a Madeira Laminada Colada, que utiliza madeiras de baixa 
densidade (madeiras brancas) para construir peças de diferentes dimensões e formatos, 
podendo substituir estruturas metálicas e concreto nas construções civis, mantendo a 
qualidade e contando com a leveza e beleza da madeira.
O Cipem, em parceria com o Laboratório de Madeiras e Estruturas de Madeiras (LaMEM) 
da USP, realizou ensaios com algumas espécies de madeira nativa, encontrando 
resultados promissores para sua utilização.

Com base nos resultados do estudo com o LaMEM, o arquiteto Roberto Lecomte 
elaborou o projeto arquitetônico da Sede do Cipem totalmente construído com madeira 
nativa, utilizando todos os produtos disponíveis, como madeira maciça, laminados e a 
MLC.

Este projeto foi selecionado, dentre outros 600 trabalhos de todo o mundo, para ser 
apresentado na World Conference on Timber Engineering (WCTE 2023) - Congresso 
Mundial de Engenharia da Madeira.
A apresentação do projeto da Sede do Cipem, utilizando a madeira nativa para a 
fabricação de madeira engenheirada gerou grande repercussão e interesse por parte 
dos quase 900 participantes, de todas as partes do mundo, reunidos em Oslo/Noruega.

A World Conference on Timber Engineering (WCTE) é o principal fórum científico do 
mundo para a apresentação das mais recentes soluções técnicas e arquitetônicas e 
inovações na construção em madeira.



CIPEM FINANCIA ESTUDO SOBRE 
O PODER CALORÍFICO DE RESÍDUOS 
INDUSTRIAIS MADEIREIROS

O Cipem, em parceria com a Faculdade de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal de Mato Grosso (FENF/UFMT) realizou uma pesquisa para 
avaliar as propriedades energéticas dos resíduos madeireiros das indústrias 
associadas ao Cipem. O projeto teve como orientadores os Professores adjuntos 
Aylson Costa Oliveira E Bárbara Luísa Corradi Pereira, e o mestrando, engenheiro 
florestal Ricardo Pereira Soteli, do Programa de Pós Graduação em Ciências 
Florestais e Ambienais (PPGCFA/UFMT).

O estudo teve início em 2018, com a coleta nos municípios de Alta Floresta, 
Aripuanã, Guarantã do Norte, Juara, Juína, Nova Maringá, São José do Rio Claro, 
Sinop e Sorriso.

E foi concluído em março de 2023, com a publicação na revista internacional 
Environment, Development and Sustainabbility, com o título “Management and 
classifcation of waste from the primary processing of Brazilian Amazon tropical 
wood for energy‐generation purposes.”

O incentivo à realização de pesquisas e estudos científicos faz parte do escopo 
de ação do Cipem, buscando sempre agregar informações de qualidade aos 
produtos e subprodutos de origem florestal, bem como trazer inovações aos 
processos da indústria florestal mato-grossense.
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INVESTIMENTO EM INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL PODE AUMENTAR A 
ACURÁCIA DA IDENTIFICAÇÃO 
DE ESPÉCIES NO MANEJO FLORESTAL

O projeto para desenvolver “Um Sistema de Inteligência Artificial para Reconhecer 
Espécies no Manejo Florestal Madeireiro na Amazônia Brasileira” teve início em julho de 
2022, pela firmação de Convênio de Cooperação entre o Centro das Indústrias 
Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado do Mato Grosso (CIPEM), financiador 
do projeto, e a Universidade Federal do Pará (UFPA), com interveniência administrativa e 
financeira da Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (FADESP).

A identificação de espécies da flora é, sem dúvida, um dos principais desafios do censo 
florestal no âmbito do MFS para fins madeireiros, pois não é incomum a ocorrência de 
erros de identificação.

Os erros de identificação podem ter origem no campo, por exemplo, pela confusão 
devido ao compartilhamento de características entre espécies, pelo uso de diferentes 
nomes vernaculares para identificar uma mesma espécie, ou ainda, pelo uso do mesmo 
nome vernacular, por diferentes “mateiros”, para identificar espécies distintas.

É esperado que o produto originado do projeto seja de grande utilidade para o setor de 
base florestal, por se tratar de uma ferramenta auxiliar na identificação de árvores no 
MFS com fins Madeireiros.

Sobre o projeto:

O projeto conta com uma equipe de especialistas de quatro instituições de 
ensino, sendo coordenado pelo Prof. Deivison Venicio Souza (UFPA), com 
colaboração do Prof. Samuel de Pádua Chaves e Carvalho (UFMT), Prof. Eduardo 
da Silva Leal (UFRA), Prof. Luis WEduardo Soares Oliveira (UFPR), e Prof a . Márcia 
Orie de Souza Hamada (UFPA).
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CRIAÇÃO DE UM PORTO SECO 
PARA EXPORTAÇÃO DE MADEIRA 
EM MATO GROSSO – EM ANDAMENTO

A viabilização do desembaraço aduaneiro do Porto Seco de exportação de 
madeira em Mato Grosso trará benefícios como impulsionamento do 
desenvolvimento econômico da região, o fortalecimento da cadeia produtiva, 
geração de emprego e renda, além de contribuir com o combate ao 
desmatamento ilegal, pela possibilidade de monitorar de perto a origem e a 
legalidade da madeira exportada.

Além disso, a possibilidade de desafogar as unidades e os agentes fiscais dos 
Portos de Exportação também auxiliará na garantia de conformidade das cargas, 
tendo em vista que o processo será realizado com a mesma regularidade e 
transparência, porém, sem concentrar todos os processos em único ponto, 
principalmente ao se levar em consideração as dimensões continentais do Brasil 
e o alto volume de cargas com destino à exportação.



Sobre o projeto:

O projeto conta com uma equipe de especialistas de quatro instituições de 
ensino, sendo coordenado pelo Prof. Deivison Venicio Souza (UFPA), com 
colaboração do Prof. Samuel de Pádua Chaves e Carvalho (UFMT), Prof. Eduardo 
da Silva Leal (UFRA), Prof. Luis WEduardo Soares Oliveira (UFPR), e Prof a . Márcia 
Orie de Souza Hamada (UFPA).

CAMPANHA EM SAÚDE E SEGURANÇA 
DO TRABALHO APÓS A NOTIFICAÇÃO 
ESPECIAL DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO – EM ANDAMENTO

O projeto Base Segura foi lançado para apoiar as indústrias do segmento de 
base florestal de Mato Grosso, na área de gestão em Saúde e Segurança no 
Trabalho (SST), foi lançado oficialmente pelo Sistema Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), por meio do Serviço Social da Indústria em Mato Grosso 
(Sesi MT).

O projeto tem em seu escopo a realização de palestras, assessorias, consultorias 
e treinamentos em oito NRs: 

O objetivo é evitar acidentes, embargos e multas, além de fortalecer o setor de 
base florestal. Com o apoio da FIEMT e do SESI, as indústrias associadas aos 
Sindicatos Empresariais podem se beneficiar do programa com custo reduzido. 

De acordo com Rafael Mason, com o projeto Base Segura, Mato Grosso se destaca 
no compromisso com a segurança do trabalhador e com a conservação do meio 
ambiente. A segurança do trabalhador vem em primeiro lugar.

• Gerenciamento de riscos ocupacionais e prevenção em SST (NR 1), 
• Comissão interna de prevenção de acidentes (NR 5), 
• Equipamento de proteção individual (NR 6), 
• Programa de controle médico de saúde ocupacional (NR 7), 
• Edificações (NR 12), 
• Condições de trabalho e conforto nos locais de trabalho (NR 24)
• Sinalização de segurança (NR 26).
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CAPACITAÇÕES 
PROGRAMA REM/MT

O Programa REM MT (Programa REDD+ para Pioneiros) está atualmente 
financiando um projeto de capacitações com o objetivo de fortalecer o manejo 
florestal sustentável em propriedades rurais.  Em parceria com o Instituto Floresta 
Tropical (IFT), responsável por ministrar os cursos, e o Centro das Indústrias 
Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado de Mato Grosso (CIPEM), está 
encarregado de mobilizar os participantes e indicar propriedades rurais com 
Planos de Manejo Florestal Sustentável em andamento. O projeto tem como meta 
aprimorar as habilidades e conhecimentos dos colaboradores em diferentes áreas 
do manejo florestal.

As temáticas abordadas nas capacitações incluem: operador de motosserra, 
técnicas pré-exploratórias, planejamento de arraste de toras e planejamento de 
infraestruturas. O objetivo principal é aperfeiçoar as técnicas de operações 
florestais no manejo florestal na Amazônia, contribuindo para práticas mais 
sustentáveis e eficientes.

O Programa REM MT, o IFT e o CIPEM reafirmam seu compromisso conjunto com 
o desenvolvimento sustentável do setor florestal e a preservação dos ecossistemas 
amazônicos. A colaboração entre essas instituições desempenha um papel 
importante no aprimoramento de práticas de manejo florestal na região.
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ESTUDO HERBÁRIOS

Atualmente, a Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção utiliza o método de 
avaliação de risco conforme as definições e critérios da União Internacional para 
Conservação da Natureza (IUCN), e essa metodologia exige a consulta de material 
testemunho em herbário fiel depositário.

Ocorre que, em 2021, quatro espécies de uso comercial madeireiro foram avaliadas e 
incluídas em categorias extremamente restritivas, devido às fichas de avaliação terem 
trazido consigo resultados alarmantes. As regiões de ocorrência, os avistamentos e a 
situação das espécies, por mais que estivessem alinhadas ao que define a metodologia 
internacional, não condizem com a realidade, e tampouco com o estoque florestal 
existente, principalmente por se tratarem de espécies manejadas por meio de Planos de 
Manejo Florestal Sustentável (PMFS). Inclusive, os dados dos sistemas Sisflora e DOF 
sequer foram consultados.

Atualmente, as espécies ainda estão em debate, sem haver consenso entre os 
especialistas. Portanto, fica evidente a importância de que os órgãos ambientais e 
autoridades científicas, como Ministério do Meio Ambiente, Ibama, Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, e a Comissão Nacional da Biodiversidade (Conabio) considerem também 
o estoque florestal que permanece nas florestas após a exploração pelo PMFS.

A desatualização dos Herbários não significa o desaparecimento da espécie, mesmo 
porque grande parte dos herbários mapeados atualmente não possuem estrutura para 
receber as amostras. Apesar disso, paralelamente, o Cipem está estudando a 
possibilidade de realizar um estudo em Mato Grosso, para mapear e coletar amostras 
botânicas de 32 espécies de maior volume comercial, para tombá-las nos herbários fiéis 
depositários. Além disso, o projeto pretende incluir a criação de guia para replicação em 
outros estados.



CIPEM PRESENTE!

Nas páginas anteriores foram elencadas as principais ações 
durante as gestões de 2017-2023 realizadas pelo CIPEM em prol 
do setor de base florestal, com resultados positivos que 
beneficiam também o país. 

Porém, paralelamente, o atendimento aos associados, por 
intermédio dos Sindicatos é ato contínuo, tratado como 
prioridade. Esses atendimentos são relacionados ao 
acompanhamento de processos em diversos órgãos, sejam 
ambientais, tributários, de fiscalização, etc.

O Cipem atua incansavelmente para o crescimento do setor, seja 
em demandas coletivas, seja em atendimentos individuais aos 
associados, sempre visando ampliar a competitividade, o 
desenvolvimento sustentável e o aperfeiçoamento de normas e 
processos. 

Esse trabalho é realizado com ética, transparência e eficiência.
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O CIPEM TEM ORGULHO 
DE SER A ENTIDADE QUE 
REPRESENTA O SETOR DE 
BASE FLORESTAL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO
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DEPOIMENTOS
Ao adentrarmos nas próximas páginas, você encontrará uma cuidadosa 
compilação de depoimentos direcionados ao estimado presidente Rafael 
Mason. Estes depoimentos são provenientes de uma diversidade de fontes, 
incluindo parceiros dos Sindicatos, autoridades de renome e membros 
queridos de sua própria família. São palavras que expressam gratidão, 
admiração e reconhecimento pelos esforços incansáveis   e pela liderança 
exemplar do presidente Mason. 

Para desfrutar dos depoimentos completos, basta apontar a câmera do seu 
celular para o QR code.

“Quero deixar o meu agradecimento ao Rafael Mason, 
pelo esforço, empenho e dedicação pelo nosso setor 
madeireiro do Estado de Mato Grosso, nesses três 
mandatos.”

Paulo Roberto Seelend
Presidente SINDINORTE

“Agradeço ao ciclo do Rafael presidindo o Cipem, que 
sempre foi muito dedicado, transparente e sempre 
de prontidão para nos atender.”

Antonio Luis Benedet
Presidente SIMAVA

“Rafael, você fez um bom trabalho, divulgando e 
mostrando ao mundo o quanto o setor de base 
florestal é sustentável e trabalha com seriedade. Muito 
obrigado!”

Wilson Volkweis
Presidente SINDUSMAD
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“Rafael, em meios às crises rotineiras do nosso 
setor, você teve discernimento, visão e cautela para 
fazer o setor seguir em frente. Muito obrigado pelo 
excelente trabalho que fizestes.” 

Fernando Zafonato 
Presidente SINDIFLORA

“A gestão do Rafael Mason foi uma das que trouxe 
significativas conquistas ao setor de base florestal 
de estado de Mato Grosso.”

Flávio Salino Moreira
Presidente SIMAS

“Rafael, quero parabenizar você e toda sua equipe 
pelo grande trabalho feito em prol do setor de 
base florestal.”

Carlos Roberto Torremocha
Presidente SINDILAN

“Durante os três mandatos do Rafael à frente do 
Cipem, ele fez um grande trabalho e trouxe um 
grande desenvolvimento para toda a nossa 
região.”

Edvaldo Dal Pozzo
Presidente SIMNO

“Falar da gestão do Rafael é falar de um marco 
para o setor. É um exemplo a ser seguido à 
frente do Cipem.”

Ednei Blasius
Presidente SIMENORTE

55



“Na gestão do Rafael Mason, tivemos momentos de 
construção de importantes políticas públicas que, 
coletivamente, fortaleceram o setor de base florestal, 
como por exemplo a redução das taxas ambientais. 
Deixo registrado meu agradecimento e carinho por 
tantos debates juntos.”

Mauren Lazzaretti
Secretária de Estado de 
Meio Ambiente de Mato Grosso

“Parabéns, meu amigo Rafael! Esse período à frente 
do Cipem foi muito produtivo. Parabéns pela sua 
gestão eficiente.”

Cesar Miranda
Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico

“Em nome do Fórum, te parabenizo e agradeço pelos 
3 mandatos, por todo o tempo e empenho à frente do 
setor de base florestal mato-grossense. Gratidão!”

Frank Rogieri de Souza 
Almeida
Presidente do FNBF

PARCEIROS E AUTORIDADES
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“Agradeço ao Rafael Mason e toda a equipe de 
colaboradores do Cipem pelos trabalhos prestados 
na área de base florestal e também na Câmara 
Técnica Florestal.”

Diogo Baicere
Presidente da AMEF



“Quando surgiu a ideia dessa jornada do Rafael 
no Cipem, nós apoiamos muito. Ele é muito 
focado e responsável e conseguiu concretizar 
grande parte do que se propôs a fazer. Ele 
deixa o Cipem com ótimos relacionamentos e 
com muitas portas a serem abertas.”

Mônica Mason
Esposa

“A gente fica muito agradecido por quem tocou o CIPEM 
até agora, no caso o meu filho Rafael e a gente torce pra 
quem vai tocar daqui pra frente que tenha bastante 
sucesso e que dedique tempo pro setor seguir em 
frente.”

César Mason
Pai
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Estimados amigos e parceiros,

Encerro minhas gestões em um misto de emoções, marcado por uma importante transição. Após três 
gestões gratificantes e desafiadoras como presidente do CIPEM, o cargo agora é do nosso nobre amigo 
Ednei Blasius. Neste momento, desejo expressar minha total confiança de que o nível de qualidade do 
trabalho será mantido e, mais ainda, alçará voos ainda mais altos.

Durante os anos em que estive à frente do CIPEM, testemunhei o crescimento e a transformação do setor 
de base florestal. Sinto-me extremamente satisfeito em saber que o futuro do setor está nas mãos 
competentes da nova Chapa “Sustentabilidade”, eleita para o Biênio 2023/2025. Sua experiência, 
conhecimento e habilidades são garantias de um futuro próspero para o setor.

A todos os Diretores do CIPEM, agradeço sinceramente por confiarem em mim e por acreditarem na 
missão e nos valores de nossa organização. Juntos, construímos um legado de sucesso e tenho certeza de 
que essa parceria continuará a florescer sob a liderança de Ednei.

Estendo também os meus sinceros agradecimentos às autoridades do Executivo, Legislativo e Judiciário, 
órgãos de Comando e Controle e às instituições privadas que estabeleceram parcerias valiosas ao longo 
dos anos. Suas contribuições e apoio foram fundamentais para impulsionar o setor de base florestal e 
fortalecer nossa missão, pelo diálogo aberto e pela colaboração mútua. 

Não posso deixar de reconhecer o esforço e a dedicação de nossa equipe técnica. Agradeço a cada 
colaborador do CIPEM e Executivos Sindicais por seu trabalho árduo e paixão pela causa. Sem o 
comprometimento e a colaboração de vocês, não teríamos alcançado as conquistas que tornaram o 
CIPEM uma referência em nosso setor perante o Brasil e o Mundo.

À medida que nos preparamos para o futuro, quero enfatizar a importância de nossa união e dedicação 
contínuas. Cada um de vocês desempenha um papel fundamental no sucesso de nossa organização. 
Vamos continuar a promover a inovação, a sustentabilidade e a excelência em todas as áreas do setor de 
base florestal.

Desejo a todos um futuro repleto de realizações e sucesso. Vamos nos orgulhar do que conquistamos até 
agora e nos animar com as oportunidades que estão à nossa frente.

Que o CIPEM prospere e continue a fazer a diferença para o crescimento do setor florestal. 

Vida longa ao CIPEM!
Rafael José Mason
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O CIPEM é uma associação de direito privado, 
sem fins lucrativos, que tem orgulho de ser a 
instituição que representa o Setor de Base 
Florestal no Estado de Mato Grosso.


